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MONTENEGRO,Miriam de Paiva. Substituição do leite de

vaca por soro de queij o de cabra no aleitamento artificial de

cabritos. Universidade Federal do Ceará, Fortaleza-CE, 1996.

Dissertação de MestradO.. Professor Orientador: Abelardo Ribeiro

de Azevedo. Conselheiros: pesquisadores Nelson Nogueira Barros ,

José Carlos Machado Pimentel e o Professor Arnoud Azevêdo Alves.

Este trabalho realizou-se nas dependências da EMBRAPAno

Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos (CNPC) em Sobral-CE, no

período de março a junho de 1995, tendo corno objetivo avaliar a

substituição do leite de vaca por soro de queijo de cabra no

aleitamento artificial de cabritos. Foram utilizadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA27 cabritos

machos "t.h.ree cross" ( ~ Anglo Nubiano + ~ Parda Alpina + ~

Moxotó) distribuídos ao acaso em quatro tratatamentos que

consistiram dos seguintes ní veis de substituição: TlXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= 0 % de

soro; T2 = 2 0 % de soro; T3 = 4 0 % de soro e T. = 6 0 % de soro. A

fase experimental teve inicio no 35° dia de vida dos animais,

após um período de 10 dias de adaptação e término aos 84 dias

quando os cabritos foram abatidos para avaliação da carcaça. O

consumo de matéria seca foi medido diariamente e os cabritos



foram pesados no início do experimento e em seguida

semanalmente. utilizou-se o delineamento experimental inteiramente

casualisado, arranjado em parcela subdividida, onde os

tratamentos constituíram as parcelas e as semanas as subparcelas.

As médias para peso final e os ganhos de peso diário encontrados

foram: 12,80kg e 144,43g ; 113,02kg e 145,81g ; 12,21kg e 130,52g

e 12,33kg e 147,84g respectivamente para TwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1, T2, T3 eNMLKJIHGFEDCBAT 4 , não

tendo sido observada diferença significativa (P>0,05) entre os

tratamentos. Também não foi detectada diferença significativa,

para as demais variáveis estudadas (rendimento de carcaça,

consumo de matéria seca e conversão alimentar) indicando que os

níveis de soro utilizados não influenciaram no desempenho dos

animais, podendo ser recomendado até o nível de 60% de

substituição. Os níveis de soro utilizados, 20, 40 e 60%

possibilitaram uma economia de respectivamente: 30,63; 41,44 e

79,28% em relação ao aleitamento com leite integral.
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MONTENEGRO, Miriam de Paiva. Substituição do leite de

vaca por soro de queijo de cabra no aleitamento artificial de

cabritos. Universidade Federal do Ceará, Fortaleza-CE, 1996.

Dissertação de Mestrado. Professor Orientador: Abelardo Ribeiro

de Azevedo. Conselheiros: pesquisadores Nelson Nogueira Barros ,

José Carlos Machado Pimentel e o Professor Arnoud Azevedo Alves.

This study was carried out within EMBRAPA-CNPC (National

Center of Research on Goats) installations and facilities from

March to June 1995, having the evaluation of the replacement of

goat cheese whey for cow milk in the artificial nursing of goat

kids. 27 'Three-Cross' male kids (1/2 Anglo-nubianXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ ~ German

AlpinewvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ ~ Moxotõ) were randomly distributed in four treatments

which consisted of the following levels of substitution~ T1= 0%.

T2= 20%, T3= 40% and T4= 60% .. The experimental period had its

beginning on the 35~ day of the kids' life after a period of ten

days of adaptation to the treatments and its completion at the

84~ day when the young goats were slaughtered to evaluate their

carcasses. The amount of liquid and solid fodder eaten were

vi;;
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measured every day by means of weighing the amounts offered and

those rejected which comprised mixed samples for ultimate

chemical and bromatological analyses. They were weighed at birth,

at the beginning of the experiment, and then weekly, in the

morning, before the liquid fodder was offered. A totally casual

experimental tracing was used and arranged in subdivided shares

where the treatments were the shares and the weeks the subshares.

The final weights and the daily weight gains were: 12.80 kg and

144.43 g ; 13.02 kg and 145.81 g ; 12.21 kg and 130.52 g and

12.33 kg and 147.84 g for Tl, T2, T3 and T4, respectively.

Significant difference among the treatments (PXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA> 0.05%) were not

noticed. AIso, significant difference was not detected with

regard to the other variables under study (carcass weight gain,

dry matter consumption as well as conversion of overall matter

consumption into weight), thus suggesting that there was no

effect in the whey levels utilized in the physical development of

the kids. Consequently, the leveI of replacement recommended can

go up 60%. The levels of whey utilized, 20%, 40% and 60% resulted

in an economy of 30,63% ; 41,44% and 79,28% respectively, in

comparison with the use of integral milk.

jv
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1 - INTRODUÇÃO

A exploração da caprinocultura leiteira no Brasil vem

crescendo significativamente nos últimos anos. Isso porque o

leite de cabrawvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé um produto de excelentes propriedades

nutricionais e medicinais, alcançando preços compensadores no

mercado (BABAYAN, 1981; HAENLEIN, 1992; ADRIZZO, 1992). Além

disso, NEWMAIER (1986) revelou a existência de uma demanda em

mercados da Região Nordeste por produtos derivados do leite de

cabra, principalmente o queijo.

Nos sistemas tecnificados de criação de cabras

leiteiras, os cabritos são desmamados logo após a ingestão do

colostro e aleitados artificialmente. O aleitamento é procedido,

na maioria das vezes, com leite de vaca e o desaleitamento ocorre

em idade precoce, visando a economia dos sistemas (ALVES &

FIGUEIREDO, 1991; ALVES, 1992).

Embora o leite de vaca seja mais barato que o de cabra,

a prática de aleitamento de cabritos ainda é onerosa. Em razão

disso, há necessidade de se utilizar sucedâneos lácteos que

venham diminuir os custos de produção.

Na zona rural, o soro obtido na fabricação de queijo é

bastante utilizado na alimentação de suinos e vem sendo
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empregado, há algum tempo, na alimentação de bezerros ( BURT &

IRVINE, 1972; VOLCANI & BEN- ASHER, 1974; MORAND - FEHR et aI.,

1982) .

Além de ser um alimento rico em nutrientes, o soro está

disponível, a custo praticamente zero, em usinas e propriedades

produtoras de queijo. Por estas razões, esse subproduto apresenta

amplas possibilidades de utilização na alimentação de cabritos

como parte da dieta láctea, visando a redução de custos. Os

trabalhos de pesquisa sobre a utilização do soro de queijo na

alimentação de cabritos são escassos, não permitindo uma

recomendação segura ao produtor.

Este trabalho tem como objetivo, avaliar a 'substituição

dó leite de vaca por níveis crescentes de soro proveniente da

fabricação do queijo de cabra no aleitamento artificial de

cabritos, dos 35 aos 84 dias de vida.
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2 - REVISÃO DE LITERATURA

2.1 - Aleitamento artificial

O aleitamento artificial de cabritos é uma prática

bastante difundida na caprinocultura leiteira mundial por

permitir o uso de sucedâneos lácteos capazes de reduzir os custos

com a alimentação, além de melhorar o desenvolvimento das crias

de animais de baixa produção (CASTRO, 1991).

No Brasil, o aleitamento artificial já vem sendo

utilizado com sucesso em algumas regiões do país e é considerado

pela EPAMIG (Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Minas

Gerais) desde 1985, prioridade no Programam Estadual de Pesquisa

com Caprinos (ALIMENTAÇÃO ...1986; MOUCHREK et aI., 1987c).

SANCHES (1982).e MOUCHREK et alo (1987b), apresentam as

seguintes vantagens dessa prática: maior quantidade de leite

disponível para a venda; uso de sucedâneos mais baratos; ingestão

de quantidades adequadas pelas crias, possibilitando assim um

desenvolvimento homogêneo do lote; permite a avaliação do custo

de produção por animal e o controle da produção total de leite

das cabras. Melhora, também, o aspecto sanitário dos rebanhos,
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por evitar o contato de animais jovens com os adultos e reduzir a

incidência de mamites traumáticas causadas por sucções violentas.

Para SAMPELAYO et aI. (1985), os elevados preços obtidos

no mercado para o leite de cabra justificam essa prática, uma vez

que os preços dos sucedâneos, em geral, representam 1/3 do valor

do leite de cabra.

ARIAGA CID (1986) observou uma redução de 6,9% nos

custos de produção para o aleitamento artificial, em comparação

com o tradicional. Entretanto, AGRAZ (1982) e MATOS & RODRIGUES

(1982) advertem que tal prática exige maiores investimentos em

equipamentos, pessoal treinado e higiene, devendo ser

recomendada apenas para sistemas de criação intensivos e com

período de aleitamento não superior a 60 dias.

O sucesso do aleitamento artificial de cabritos depende

de uma série de fatores tais como: tempo de desmame, ingestão do

colostro, frequência de aleitamento, quantidade de

leite/animal/dia, temperatura do leite, consumo de alimentos

sólidos e, principalmente, da natureza do sucedâneo a ser

utilizado (CASTRO, 1991).

Na utilização do aleitamento artificial, recomenda-se

que os cabritos sejam separados da cabra logo após o nascimento,

sendo o colostro administrado em mamadeiras, caixa de aleitamento

ou em baldes (MOUCHREK et aI., 1987c ; ALVES, 1992). Para esses

autores, o desmame precoce aumenta a velocidade de adaptação das

crias ao aleitamento artificial e diminui o choque emocional das



5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cabras, evitando assim, influências negativas na produção de

leite.

SANCHES (1982) e MATOS & RODRIGUES (1982), afirmam que o

colostro deve ser oferecido durante as seis primeiras horas de

vida dos cabritos, já que a permeabilidade da parede intestinal

e, consequentemente, a absorção de imunoglobulinas vão

decrescendo até cessar completamente entre 24 e 48 horas após o

nascimento. Entretanto, outros autores admitem que o tempo de

administração do colostro deve ser de no mínimo dois dias, na

razão de 5 a 7% do peso vivo do animal (SAMPAIO et al., 1984 ;

VIElRA, 1984; ALVES 1992 ).

A quantidade de leite diária

ser observado. Apesar dos bonswvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é outro fator importante a

resultados obtidos por

BHATTACHARYA ( 1980) e MATOS & RODRIGUES (1982), quando o consumo

de leite dos cabritos era elevado, MORAND-FEHR & GALL (1.981)

verificaram que sucedâneos do leite oferecidos -ad libitum"

quando comparados com aqueles oferecidos em quantidades

restritas, reduzia o consumo de alimentos sólidos, resultando em

maior transtorno ao desmame.

As recomendações para consumo diário de leite são

variadas. SANCHES (1982) e SAMPAIO et alo (1984) sugerem um

minimo de 1 kg/cabeça/dia e um máximo de 2 kg/cabeça/dia,

dependendo da faixa etária do animal. TEH et alo (1984)

recomendam de 9 a 25% do peso vivo do animal. ALVES & FIGUElREDO

(1991) obtiveram bons resultados quando utilizaram a quantidade
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diária de 20% do peso vivo, para cabritos aleitados com leite de

vaca.

No que diz respeito ao período de aleitamento, existem

informações que variam de 35 a 120 dias de idade. Para ALVES

(1992), o estabelecimento da idade ao desaleitamento pode

configurar-se, quando precoce em um fator de redução da taxa de

crescimento do animal; e, se tardio, pode tornar-se um fator de

vis1velconsiderável elevação dos custos de produção, sem

compensação no desempenho do animal.

O estresse que' recai sobre os cabritos devido ao

desaleitamento, parece estar mais relacionado com o peso do que

com a idade, uma vez que, ao se comparar o desmame de animais

aos 7,0; 8,5 e 10,0 kg de peso vivo, verificou-se que o

crescimento dos cabritos desaleitados com pesos menores era mais

prejudicado, tendo os machos sentido mais esse efeito que as

fêmeas ( MORAND-FEHR & GALL, 1981).

LOUCA et alo (1975) e OWENXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& PAIVA (1982), verificaram

que o aleitamento artificial mais prolongado pode trazer

beneficios para ganho de peso apenas a curto prazo, pois a

tendência é haver um equilíbrio a médio prazo, devido ao ganho de

peso compensat6rio sempre observado nesses casos. MAOIRANA et aI.

(1984) encontraram melhor desempenho em cabritos quando estes

eram desmamados precocemente em relação aqueles que foram

desmamados tardiamente.
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BELLAVER s SELAIVE (1980), afirmam que a idade minima

para o desmame deve ser em torno de 60 dias e peso vivo médio de

8,5 kg, devendo os animais receberem ração balanceada de modo a

não prejudicar o crescimento.

SANCHES (1982) e MORAND-FEHR et alo (1982) recomendam o

desaleitamento quando o cabrito alcançar 2,5 vezes o seu peso ao

nascer, sendo que para o primeiro autor, esse peso não deve ser

inferior a 10 kg e o consumo de concentrado deve estar na ordem

de 125 g/animal/dia. Por sua vez, BELINCHON VALERA et aI. (1982),

sugerem o desmame quando o cabrito triplicar o seu peso ao

nascer. Observa-se contudo, que o desaleitamento realizado aos 90

dias de idade, garante um desenvolvimento satisfat6rio durante

todo o crescimento dos cabritos, devendo ser o mais indicado para

animais de alto valor zootécnico (PROGRAMA..., 1984 TRALDI,

1985 ; ALIMENTAÇÃO ..., 1986).

2.2 - Natureza e composição dos sucedâneos lácteos

Para MORAND-FEHR et alo (1982) os cabritos se adaptam

facilmente a sucedâneos de leite das mais variadas naturezas e

composições (MORAND-FEHR et aI., 1982). CASTRO (i991) afirma que

a composição quimica de sucedâneo do leite em lipideos, proteinas

e matéria seca tem influência direta no desempenho dos animais

(CASTRO 1991) .
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MOUCHREK & MOULIN (1987a) e MOUCHREK et aI. (1989),

substituindo o leite de cabra pelo leite de vaca no aleitamento

artificial de cabritos, não encontraram diferenças estatísticas

para peso final, consumo de volumosos e de concentrados.

GONÇALVES et alo (1989) obtiveram bons resultados

utilizando levedura seca de cana como substituto do leite de

cabra no aleitamento artificial de cabritos leiteiros. Apesar do

ganho de peso ter sido menor nos animais submetidos a esta dieta

(95 g/dia contra 131 g/dia para o leite de cabra), o peso final

de 10,85 kg foi suficiente para proceder o desaleitamento aos 90

dias.

ARIAGA CID (1986) encontrou ganho de peso diário de 159g

em cabritos leiteiros aleitados com soro de queijo mais um

sucedâneo comercial.

MORAND-FEHR et aI (1982) testaram três níveis de

lipídeos (3, 22, e 38%), com base na matéria seca, e conseguiram

ganhos de peso satisfatórios com os dois primeiros, o que não

ocorreu com o último. Concluíram que não se deve usar mais de 30%

de gordura em sucedâneos nas primeiras semanas de vida dos

cabritos. Em ensaios complementares, os mesmos autores

verificaram que parte da gordura do sucedâneo podia ser

substituida por outra fonte de energia, como o amido e o soro de

leite (lactose), sem prejuizo para o ganho de peso. Entretanto, o

amido não deve ultrapassar 10% no sucedâneo em pó, pois pode
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haver distúrbios digestivos e diminuição da digestibilidade

(MATOS & RODRIGUES, 1982).

No que diz respeito ao conteúdo protéico do sucedâneo,

ROMAGOSA VILA (sd), observou que a concentração de proteína na

dieta controla os incrementos no peso vivo e interfere na

digestibilidade do alimento, sendo esses valores elevados quando

o conteúdo protéico é alto.

LASSITER et aI. (1959), em um experimento com sucedâneos

lácteos para

bruta (30,9;

satisfatórios

bezerros, utilizando diferentes níveis de proteína

24,1 e

só eram

15,2%),

obtidos

concluíram que desempenhos

quando se utilizavam níveis

superiores a 15,2% desse nutriente.

Os níveis de matéria seca recomendados em sucedâneos

lácteos para caprinos varia de 14 a 18% ( HAVREVOL et aI, 1991).

Entretanto, os cabritos toleram grandes concentrações de matéria

seca no sucedâneo a partir da terceira semana de idade (ABRAMS et

aI., 1985). MORAND-FEHR et aI., (1982) constataram que os

cabritos obtinham urna melhor taxa de crescimento, quando a

concentração do sucedâneo apresentava de 10 a 25% a mais de

matéria seca do que o leite integral. Observaram ainda, que a

concentração do mesmo deve ser estabelecida pelo número de

refeições diárias e sugerem níveis de 24 e 16% para urna e duas

refeições ao dia, respectivamente.
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2.3 - Soro de queijo

o soro de queijo é um liquido ligeiramente ácido, de cor

verde amarelada, obtido através da coagulação do leite pelo

coalho ou pela redução de seu pH (MINUT, 1951; THlVEND, 1977).

Existem basicamente dois tipos de soro no mercado: o

soro doce, proveniente dos queijos de coagulação rápida, no qual

permanece grande parte ou toda a lactose do leite e o soro ácido,

proveniente da produção de queijos de coagulação muito lenta, nos

quais há transformação parcial ou total da lactose a ácido

láctico (RACOTTA, 1976).

A produção mundial de soro alcança um volume

considerável. Entretanto, em alguns paises, como os Estados

Unidos, apenas 50% da produção total é utilizada na alimentação

humana e animal, sendo a restante desprezada (SCHINGOETHE,

1975a). Em 1979, o Brasil produziu 1 milhão e 300 mil toneladas

de soro das 85 milhões de toneladas métricas produzidas no mundo,

sendo a sua utilização na alimentação de ruminantes bastante

limitada (ZALL, 1984 ; ZIGGIATTI, 1985).

O aproveitamento desse subproduto deve ser implementado,

não só pelo seu alto valor nutritivo, mas também por ser um

potente agente poluidor, quando descarregado em rios. Seu alto

teor em matéria orgânica, leva a uma demanda de oxigênio

bioquimico (BOD5) que oscila entre 30 a 40g de oxigênio por litro

de soro. A descarga de uma fábrica de queijo que processa 100 mil
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litros de leite/dia·equivaleria a contaminação de uma cidade de

60 mil habitantes (PETILLOT, 1976).

O soro pode ser utilizado na alimentação de ruminantes

na forma líquida, condensada e desidratada (SCHINGOETHE, 1975).

No Brasil, o soro líquido ainda é a maneira mais utilizada desse

subproduto, o que limita a sua utilização somente aos produtores

que residem próximo as usinas de fabricação de queijo.

Segundo ZIGGIATTI (1985) para se obter bons resultados

com a utilização desse subproduto é necessário que se tome várias

medidas tais como: controle periódico da acidez, matéria

orgânica, matéria nitrogenada e qualidades bacteriológicas do

soro garantindo dessa forma a sua conservação.

Os trabalhos realizados sobre a composição química do

soro, revelaram valores de 6,0 a 7,5 % de sólidos totais, com 60

a 75 % de lactose, 12 a 15 % de proteína bruta e , 7 a 14 % de

sais minerais. Além de ácido láctico (0,5 a 14 %), ácido cítrico

(1 %), riitrogênio não protéico (0,5 a 0,8%) e uma pequena

quantidade de lipídeos (ANDERSON et al., 1974; THlVEND, 1977).

Todavia, a composição desse subproduto varia segundo o tipo de

queijo, conforme COLLET & FEVRIER (1975) TABELA 1.

As proteínas do soro (lactoalbuminas e globulinas) são

de alto valor biológico, pois seu conteúdo em aminoácidos

sulfurados é superior em 3,0 a 3,2% ao das prote1nas do ovo e das

proteínas case1nicas do leite que é de 2,5%. São bastante ricas

em triptofano, lisina e ·em aminoácidos enxofrados, como a
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metionina e a cistina. O soro é considerado ainda um bom alimento

energético devido o seu alto teor de lactose sendo comparado com

o do milho (MlNUT, 1951). Seu valor calórico não tem sido

determinado, mas provavelmente é muito próximo ao da cevada.

Quanto aos minerais, o soro é relativamente rico em cálcio,

fósforo, sódio, potássio e cloro ( MlNUT, 1951; SCHINGOETHEXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&

ROOK, 1975; THlVEND, 1977). GARE (1962), referindo-se às

qualidades alimentícias do soro, afirma que dois litros desse

subproduto equivalem a um litro de leite desnatado.

TABELA 1 -Composição química do soro de queijo bovino, caprino e

ovino (com base na matéria seca).

SORO SORO

NUTRIENTES SORO BOVINO
CAPRINO OVINO

(%) (DOCE) (ÁCIOO)
(OOCE) (OOCE)

Lactose 78,8 69,7 63,0 65,9

Nitrogênio Protéico 13,7 11,7 14,7 23,7

Nitrogênio n/protéico 0,6 0,8 1,1 1,0

Ácido Láctico 0,5 11,6 13,9 2,3

Ácido Cítrico 2,0 0,4 .0,2 1,3

Minerais 8,0 11,3 13,4 7,3

Fósforo 0,6 1,0 1,1 0,7

Cálcio 0,7 1,9 2,1 0,6

Potássio 2,2 2,3 2,9 1,7

Sódio 0,8 0,8 0,7 0,8

Cloro 3,3 3,2 5,3 3,1
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Em condições normais de alimentação, pouca quantidade de

ácido láctico -é absorvida pelo sangue. Por outro lado, se os

ruminantes receberem grandes quantidades de lactose antes que a

microflora ruminal esteja adaptada, poderão surgir sérios

problemas de fermentação, .geralmente se recomenda um periodo de

adaptação ao soro superior a sete dias, para que não ocorram

casos de timpanismo e diarréias (THIVEND, 1977 ).

Existem poucos trabalhos a respeito da digestibilidade

dos compostos nitrogenados do soro em ruminantes. Sabe-se que o

nitrogênio do soro é convertido no rúmen em proteina bacteriana,

sendo sua digestibilidade aparente em torno de 70% (ANDERSON,

1975). Entretanto, se estas proteinas não sofrerem degradação no

rúmen, como no caso de bezerros pré-ruminantes, sua

digestibilidade no intestino delgado é em torno de 91% (TOULLEC

et alo, 1971).

MODLER et aI. (1980) encontraram uma digestibilidade de

65% para a proteina do soro com 9,1% de proteina digestivel e

nutrientes digestiveis totais de 83,5% com base na matéria seca.

Já a digestibilidade da matéria seca do soro em ruminantes é

acima de 87%, quando o soro constitui 30% da ingesta total de

alimentos (ANDERSON, 1975).
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2.4 -o soro de queijo no aleitamento artificial de ruminantes.

o soro de queijo é um subproduto altamente nutritivo que

tem demonstrado algumas vantagens corno substitutivo lácteo em

relação aos sucedâneos de origem vegetal, devido, as suas

proteinas serem,de melhor qualidade para os ruminantes na fase de

aleitamento ( LUXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& POTCHOIBA, 1988 ; PRAOO et alo, 1992). Em

geral, os ruminantes podem ingerir de 12 a 15 litros de soro

fresco/100 kg de peso vivo (ANDERSON et aI., 1974).

O soro de queijo (desidratado) entra na composição da

maioria dos sucedâneos lácteos comerciais, devido principalmente

ao seu aL to teor em lactose, considerado o melhor carboidrato

para a alimentação de ruminantes jovens (ROY, 1970 ; SCHINGOETHE,

1975) .

CHURCH (1972) afirmou que o soro de queijo, adicionado a

sucedâneos lácteos em niveis superiores a 20% pode causar

diarréia e baixo desempenho em ruminantes jovens. Por outro lado,

BURT & IRVINE (1972) demonstraram que, para bezerros, o soro de

queijo pode ser utilizado corno sucedâneo do leite em niveis de

até 50%.

SOUSA et alo (1992), em um experimento com cabritos

mestiços leiteiros, substituindo parcialmente o leite de cabra

por soro enriquecido e soro puro a duas idades de desaleitamento

(42 e 122 dias), concluiram que o nivel de substituição de 50% de

SOIO puro e desalei tamento aos 42 dias de idade foi o melhor
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sistema dentre os testados. Os animais que receberam soro

enriquecido com 2% de óleo vegetal não apresentaram um desempenho

satisfatório, em virtude da ocorrência de diarréias e da a l ta

mortalidade.

UGIETTEet alo (1990b) testaram duas idades (18 e 24

dias) no inicio da administração do soro de queijo a cabritos

mestiços leiteiros (Parda Alpina x Gurgéia). Os níveis de

substituição iniciaram-se com 15% e atingiram 51%, não tendo

sido detectado diferenças no peso ao desalei tamento nas idades

estudadas.

Em outro ensaio, UGIETTEet alo (1990c) fixaram o tempo

da administração do soro em 18XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd d as de idade. Iniciaram as

substituições em 1~% e foram aumentando gradativamente até

atingir a substituição máxima de 51% (T2) e de 69% (T3)

comparados com o leite de cabra integral (T1). Os pesos dos

cabritos ao desaleitamento (95 dias de idade) foram: 14,2, 11,7 e

11,3 kg de peso corporal para T1, T2 e T3 respectivamente, não

tendo sido detectada diferença (p>0,05) entre T2 e T3 porém,

estes foram inferiores ao tratamento sem soro (T1).

POSAVAC(1992), ao testar a substituição do leite de

vaca por dois níveis (14 e 29%) de soro de queijo na alimtação de

caprinos, aleitados do primeiro ao quadragésimo dia de vida,

constatou que não houve diferenças para peso final e rendimento

de carcaça entre os niveis testados. Observou ainda que a melhor



•wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

16zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

conversão de proteina bruta ocorreu no tratamento com 29% de

substituição.

ANDRIGHETTO et aI. (1994), trabalhando com um sucedâneo

lácteo contendo cerca de 60% de soro de queijo oferecidos "ad

libitum" a cabritos leiteiros, a partir do segundo- dia de

nascido, obtiveram ganho de peso diário de 1959 e peso final de

13,9 kg aos 50 dias de idade, embora tenham ocorrido casos de

alterações digestivas no periodo do verão devido a maior ingestão

de líquidos.

GALINA et a!. (1995) encontrou ganhos de 153g/dia com

cabritos leiteiros alimentados com 50% de soro de queijo em

substituição ao leite de cabra.

2.5 - Consumo de alimentos sólidos

Nas primeiras semanas de vida, quando os cabritos pré-

ruminantes se alimentam exclusivamente de leite, o rúmen, o

retículo e o omaso são rudimentares e a função digestiva ocorre

principalmente no abomaso e no intestino delgado. Entretanto,

após o inicio da ingestão de alimentos sólidos, os referidos

compartimentos do estômago desenvolvem-se rapidamente atingindo

seu completo funcionamento por volta da oitava semana de vida do

animal (CHURCH & POND, 1978).

A presença de forragens e concentrados no rúmen promovem

o desenvolvimento da população microbiana enquanto os ácidos
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graxos voláteis, produzidos pela fermentação ruminal, estimulam o

desenvolvimento da mucosa desse orgão (ECONOMIDES & LOUCA, 1987).

Dessa forma, a precocidade na administração de alimentos sólidos

e a natureza destes, podem afetar o desenvolvimento e a atividade

do rÚInen.

HADJIPANAYIOUTOU & LOUCA (1976) relatam que o

fornecimento restrito de leite estimula o consumo de alimentos

sólidos. SUSIN (1990) observou que quando os cabritos permaneciam

por um longo periodo com dieta exclusivamente liquida, ocorria

retardamento no desenvolvimento do rúmen, tornando-se antl-

econômico para as explorações leiteiras.

SOUSA et aI. (1983 constataram que até o vigésimo

quarto dia

alimentos

de vida, os cabritos praticamente não consumiram _

sólidos. Porém, posteriormente,wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo consumo foi

melhorando gradativamente até a época do desmame. Estas

constatações foram confirmadas. por SOUSA et al. (1987), quando

relataram que, até os 23 dias de vida os cabritos não ingeriam

alimentos sólidos.

SAMPAIO et aI. (1984) e TRALDI (1985) recomendam a

oferta de concentrado com 12 a 18% de proteina bruta e mistura

mineral completa a partir do 30 dia de idade e de um volumoso a

partir do 8o dia, com o objetivo de estimular o consumo de

alimentos sólidos. Porém, para VIElRA (1984) e SANCHES (1985), a

oferta de concentrado e volumoso só deve ser iniciada a partir da

segunda ou terceira semana de vida. Este último autor enfatizou
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que o concentrado deve conter de 12 a 20% de proteína bruta e que

o uso de ração peletizada facilitava a ingestão e aumenta o

consumo.

A utilização de feno de leguminosas como o de leucena

(Leucaena leucocephala (Lam) de Wit) e o da cunhã (Cli toria

ternatea, L) , deve ser recomendada devido a sua alta

palatabilidade para cabritos jovens, bem como, por suas

características como agente estimulador do desenvolvimento

ruminal (BEZERRA,1981 ; ALVES, 1992 ).
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3 - MATERIAL E MÉTODOS

O experimento realizou-se nas instalações da EMBRAPA, no

Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos (CNPC), no Município de

Sobral-CE durante o período de março a julho de 1995.

O Município de Sobral está localizado na Região Norte do

Estado do Ceará, a uma altitude de 82,25m, tendo um relevo

predominantemente suave ondulado. Suas coordenadas geográficas

são de 3°42' de latitude sul e 40°21' de longitude oeste

O clima da região é do tipo AW de savana, com dois

períodos distintos: o chuvoso, de janeiro a junho, e o seco, de

julho a dezembro. As precipitações pluviais médias anuais são de

36,8 mm e 722 mm nas estações seca e chuvosa, respectivamente. A

temperatura média é de 28°C, sendo a máxima de 35°C e a mínima de

22°C, com pequenas variações. A umidade relativa do ar é em torno

de 69% (RELATÓRIO TÉCNICO ANUAL DO CNPCaprinos, 1989).

3.1 - Animais e instalaçOes

Foram utilizados 28 cabritos machos "Three. crose" (1/2

Anglo Nubiano + 1/4 Pardo-Alpina + 1/4 Moxot6) .
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Os cabritos permaneceram com as cabras por um período de

três dias para receberem o colostro. Em seguida, foram designados

aleatoriamente para os tratamentos e alojados em gaiolas

individuais, onde receberam leite de vaca pasteurizado tipo C na

razão de 20 % do peso corporal até completarem 24 dias de idade.

Do 25& ao 34& dia de vida, os cabritos foram submetidos a um

período de adaptação ao consumo de soro conforme TABELA 2.

Os animais foram submetidos periodicamente a exames

clínicos e copro16gicos para pesquisa de helmintos e

protozoários, sendo tratados especificamente quando necessário.

Todos os animais foram vacinados contra enterotoxemia e tratados

contra eimeriose aos 30 e 45 dias de idade.

As instalações consistiram de um galpão de alvenaria com

piso cimentado, no qual ficaram as gaiolas individuais de

madeira, com área de 1,80m2 /animal, e piso de tela suspenso 70

cm do solo, tendo bebedouros, cochos e mamadeiras fixados

externamente.

3.2 - Tratamentos

Os tratamentos foram aplicados do 350 ao 840 dia de vida

dos cabritos e constaram de níveis de substituição do leite de

vaca pasteurizadO, tipo C, por soro de queijo de cabra, conforme

esquema apresentado a seguir:
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TI ~ 100% de leite de vaca + 0% de soro de queijo de cabra;

T2 = 80% de leite de vaca + 20% de soro de queijo de cabra;

T3 = 60% de leite de vaca + 40% de soro de queijo de cabra;

T4 = 40% de leite de vaca + 60% de soro de queijo de cabra.

TABELAXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 - Composição da dieta liquida dos cabritos durante o

periodo de adaptação (25& ao 34& dia de vida) .

IDADE OOS CABRITOS LEITE S O R O (%)

(dia)

TI T2 T3 Tt

25 a 26 100 O 90 :10 90 10 90 10

27 a 28 100 O 90 10 80 20 ao 20

29 a 30 100 O 90 10 75 25 70 30

31 a 32 100 O 85 15 70 30 60 40

33 a 34 100 O 85 15 65 35 50 50

3.3 - Alimentaçao

3.3.1 - Dieta liquida

A dieta liquida foi oferecida na razão de 20% do peso

vivo do animal, dividida em duas refeições diárias e
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administradas em mamadeiras individuais sempre no mesmo horário:

7:40h e 14:40h. A quantidade de leite foi reajustada

semanalmente, por ocasião das pesagens, e estabilizada aos 49

dias de idade. Todos os cabritos receberam águaXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà vontade.

O soro de queijo de cabra era do tipo doce, proveniente

do queijo tipo coalho obtido no setor de laticinios do CNPC. O

soro foi armazenado em câmara frigorifica a soC, permanecendo na

mesma por um periodo máximo de sete dias. O leite e o soro foram

aquecidos em banho-maria a 37°C e misturados somente na ocasião

do aleitamento. Semanalmente coletou-se amostras representativas

do soro .e dos tratamentos para determinação de matéria seca,

proteina bruta, matéria orgânica, gordura, lactose, minerais e

acidez conforme TABELA 3.

As análises de extrato etéreo e lactose foram realizadas

na Unidade de Laticinios do Departamento de Tecnologia de

Alimentos da Universidade Federal do Ceará. A gordura foi

determinada pelo método "Gerber"', e a lactose de acordo com as

instruções de LAURENCE (1968). As demais análises foram

realizadas no Laboratório de Nutrição da EMBRAPA/CNPC. A acidez

foi medida em graus "Dornic'" e a proteina bruta, matéria seca,

matéria orgânica e matéria mineral, conforme metodologia descrita

por SILVA (1981).
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TABELA 3- Composição químico-bromatológica, acidez do soro de

queijo de cabra e das dietas líquidas oferecidas aos

cabritos durante o período experimental.

COMPONENTES SORO TRATAMENTOS

TI T2wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT3 T4

Matéria seca (% ) 6,62 11,98 10,08 8,16 8,07

Acidez ( o Dorní.c) 12,11 16,20 16,40 14,20 14,10

Percentagem na matéria seca

Proteína bruta 10,07 19,98 19,18 18,38 16,98

Matéria orgânica 91,02 93,99 93,41 92,47 92,11

Extrato etéreo 0,70 2,80 2,40 2,00 1,70

Lactose 64,95 41,73 45,72 53,92 66,91

Minerais 8,98 6,01 6,59 7,52 7,88

3.3.2 - Dieta sólida

A dieta sólida constitui-se de ração concentrada e feno

de leucena (Leucaena leucocephala (Lam) de Wit) oferecidos "ad

libitum" a partir dos 15 dias de idade. A ração utilizada no

experimento foi fabricada no Setor de Nutrição da EMBRAPA/CNPC

cuja composição percentual, quimico-bromatológica e

digestibilidade "in vitro" da matéria seca e da matéria orgânica

estão apresentadas na TABELA 4.
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TABELA 4 - Composição químico-bromatológica e digestibilidade da

matéria seca da ração e do feno de leucena oferecidos

aos cabritos durante o período experimental.

COMPONENTES Ração (%) Feno (%)

Feno de leucena 40,00 100

Farelo de soja 24,50

Milho 28,00

Melaço 5,00

ComplexoXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm í n e .ra l ' 2,00

Cloreto de sódio 0,50

Matéria seca 93,43 92,73

Percentagem na matéria seca

Matéria orgânica 90,51 92,41wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA=

Proteína bruta 22,51 21,53

Fibra em detergente neutro 14,98 ?1,68

Fibra em detergente ácicio 13,79 19,49

Lignina 3,58 6,45

Celulose 10,37 15,04

Hemicelulose 1,18 2,19

Matéria mineral 9,49 7,59

Digestibilidade "in vitro" da M S 77,21 57,51

Digestibilidade "in vitro" da MO 77,51 55,38

1 Composição (por Kg do produto) calcio , fósforo
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAconsumo de matéria seca (ração concentrada, feno e

leite) foi medido diariamente e coletivamente, por tratamento,

nas três primeiras semanas e individualmente no restante do

experimento. Diariamente retirou-se amostras do alimento

oferecido e recusado para constituirem urna amostra composta

semanal.

As amostras de feno e ração foram trituradas em moinho

tipo ~Wille" com peneiras de 1 rnrne analisados para matéria seca,

matéria orgânica, proteína bruta, fibra em detergente neutro,

fibra em detergente ácido, lignina, celulose e hemicelulose. As

análises bromatológicas e digestibilidades ~in vitro" foram

realizadas segundo as metodologias descritas por SILVA (1981).

3.4 - Ganho de peso e consumo

Diariamente foram pesados a ração e o feno (oferecido e

rejeitado) em balança com capacidade máxima de 20 kg e

sensibilidade de 20 g. A dieta liquida foi medida em proveta de

plástico com capacidade para 1000 ml, registrando-se as

quantidades oferecidas e rejeitadas.

Os cabritos foram pesados ao nascer, aos 35 dias de

idade e em seguida, semanalmente, pela manhã, antes de ser

oferecido qualquer alimento. A balança utilizada tinha capacidade

máxima de 20 kg e sensibilidade de 50 g.
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3.5 - Análise econômica

Para a realização da análise econômica dos tratamentos

utilizou-se o método de orçamentação parcial, levando-se em

consideração unicamente os custos variáveis. Para isto, admitiu-

se que a carne dos animais fosse comercializada a um preço de R$

3,50 (três reais e cinquenta centavos). O preço do leite de vaca

foi R$ 0,27 (vinte e sete centavos), valor pago pelas usinas de

beneficiamento ao produtor. O soro por não ser comercializado na

região, não tem custo de oportunidade. Assim, o preço desse

subproduto foi considerado como sendo 10% do preço do leite, ou

seja, R$ 0,03 (três centavos)/litro. O custo do feno de leucena

foi estimado em R$ 0,05 (cinco centavos)/Kg e o da ração R$ 0,26

(vinte e seis centavos)/Kg. Todos os preços foram tomados no mês

de maio de 1996, no mercado de Fortaleza.

3.6 - Análise estatisticaXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

· 0 delineamento experimental foi o inteiramente

casualisado, arranjado em parcelas subdivididas onde os

tratamentos constituiram as parcelas e as semanas as subparcelas.

Utilizando-se o peso inicial como covariável. O modelo matemático

utilizado foi:
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Onde:

~ = Média geral do experimento;

TiwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= Efeito do i-ésimo nível de soro (i O, 20, 40 e 60);

j = Repetição;

~ = Efeito da covariável peso ao início do tratamento;

Eij = Erro aleatório do tratamento;

Sk= Efeito da k-ésima semana experimental (k= 1 a 7)XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.
I

(T x S)~ = Efeito da interação tratamento x semana;

Eijk= Erro aleatório total associado a cada observação .

Para as variáveis rendimento de carcaça e peso final

utilizou-se o modelo matemático:

onde:

~ Média geral do experimento i

j = Repetição;

Ti = Efeito do i-ésimo nível de soro (i = O, 20, 40 e 60);

~ = Efeito da covariável peso ao início do tratamento i

Eij= Erro aleatório do tratamento;

Para as análises foi utilizado o programa SAS.versão 6.0
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 - Desempenho dos cabritos

Os resultados das análises de variância para ganho de

peso diário, peso final e rendimento de carcaça revelaram que

somente o fator semana influenciou o ganho de peso. A covariável

peso inicial (35 dias de idade) removeu as variações tanto no

ganho de peso diário como no peso final. Os coeficientes de

regressão do peso inicial sobre o ganho de peso diário e peso

final foram respectivamente 18,28 g e 1,49 kg.

O alto coeficiente de variaç~o para ganho de peso diário

(38,06%) reduziu a possibilidade de se encontrar diferenças

significativas (P<0,05) entre tratamentos. No- entanto, a

diferença entre o·maior (T4) e o menor ganho de peso (T2) foi de

apenas 13,27%. O coeficiente de variação (CV) elevado deve ter

sido, em parte, pela eimeriose clinica e subclinica que acometeu

os animais durante a fase experimental. Segundo FITZGERARD (1980)

a eimeriose diminui a área de absorção dos nutrientes em nivel

intestinal afetando, o ganho de peso dos animais. Quando se

retirou a variável ganho de peso por semana do modelo geral da
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análise de variância, observou-se que o coeficiente de variação

foi reduzido para 23,39%.

O modelo que melhor se ajustou ao ganho de peso diário

em função de semana (P<0,05) foi o linear e as equações de

regressão podem ser visualizadas na FIGURA 1.

Na TABELA 5, estão os valores médios referentes ao peso

inicial, ganho de peso diário, peso final e rendimento de

carcaça.

Não foram detectadas diferenças significativas para as

variáveis ganho de peso diário, peso final e rendimento de

carcaça, indicando que o leite de vaca pode ser substituido por

soro de queijo em niveis de até 60%.

Os resultados observados nesse trabalho para ganho de

peso diário e peso final diferem da maioria encontrada na

literatura, ou seja, a utilização do soro como sucedâneo do leite

sempre levou a resultados inferiores quando comparados com o

leite integral, como mostra os trabalhos de UGIETTE et aI.

(1990c); SOUSA et alo (1992) e GALINA et alo (1995). No entanto,

esses autores iniciaram a substituição do leite por soro em idade

mais jovem, diferentemente do que ocorreu neste experimento cujo

inicio da administração se deu aos 35 dias de idade. Os cabritos

nessa época já haviam iniciado a ingestão de alimentos sólidos,

podendo assim, compensar a menor ingestão de nutrientes das

dietas liquidas com altos niveis de soro, através do consumo de

feno e ração.
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FIGURA 1 - Ganho de peso diário dos cabritos aleitados com

diferentes níveis de soro durante o período

experimental.
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TABELA 5 - Valores médios estimados para peso inicial, ganho de

peso diário, peso final e rendimento de carcaça dos

cabritos durante o periodo experimental.

NíVEIS DE SORO (%)
VARIAVEIS

O 20 40 60

Peso inicial (kg) 5,72 5,65 6,33 4,78

Ganho de Peso Diário (g) 144,43 145,81 130,52 147,84

Peso Final (kg) 12,79 13,02 12,21 12,33

Rendimento de Carcaça (%) 46,61 47,33 45,88 44,63

O peso ao desaleitamento (95 dias de idade) de cabr" os

mestiços leiteiros obtidos por UGIETTE et aI. (99 c) ao

substituir o leite de cabra pelo soro de queijo em ive"s e 5 e

69% foram de: 11,71 e 11,30 kg respectivamente, ass ~ ,Q .U ''' ' 'O - se

aos encontrados nesse estudo. Já o ganho de peso (53 / "a)

obtido por GALINA et aI. (1995), com cabr"t s "a raças

Toggenburg, Alpina e Saanen, aleitados co 5 e soro em

substituição ao leite de vaca, foi de 7,8% s per: r a édia dos

três niveis de substituição deste exper

animais utilizados por estes autores tinham

genético para ganho de peso.

Os animais aleitados com 40 e 60 de soro, apresentaram

odavia, os

maior pc e c"a

pesos médios aos 84 dias de 12,21 e 12,33 kg respectivamente,

sendo' superiores aos encontrados por SILVA et alo (1992) com
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cabritos "three cross" (1/2 Anglo NubianowvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ 114 Parda Alpina +

1/4 Moxotó) aleitados com leite de vaca integral durante o

período de 1989/1991 na região de Sobral-CE. Os referidos

cabritos foram aleitados na razão de 20% do peso vivo e

desmamados aos 76 dias de vida, apresentando aos 84 dias peso

médio de 11,27 kg.

MEDEIROS et aI. (1992) encontraram pesos semelhantes aos

observados neste experimento ao trabalharem com cabritos mestiços

leiteiros (112 Anglo NubianoXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ 1/2 SRD), criados .semi-

extensivamente no Estado do Rio de Janeiro durante o período de

1978/1980. Os pesos médios ao desmame dos cabritos (90 dias de

idade) foram de 12,04 Kg. Já MOUCHREK et aI. (1987c), trabalhando

com cabritos meio sangue, aleitados artificialmente, obtiveram

ganhos de peso diário de 133g/animal/dia e peso ao desaleitamento

de 14,40 kg.

Os ganhos médios de peso diário foram semelhantes aos

encontrados para cabritos mestiços aleitados com leite de vaca em

outras regiões brasileiras, e foram superiores aos de cabritos

aleitados com outros sucedâneos do leite observados nos trabalhos

de MOUCHREK et aI. (1991) ; CASTRO (1991) e PRADO et aI. (1993).

Os níveis de soro utilizados também não tiveram

influência sobre o rendimento de carcaça que foram de 46,16,

47,33, 45,88 e 44,63% para T1, T2, T3 e T4, respectivamente. Os

valores descritos acima foram inferiores aos encontrados pela

EMBRAPA (1996), que ficaram em torno de 48% para cabrito.s da
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mesma idade e mesmo grupo racial aleitados com leite de vaca

integral. PRADO et aI. (1993) encontraram valores superiores para

rendimento de carcaça trabalhando com cabritos aleitados com

leite de cabra, de vaca e de vaca mais proteínas texturizadas da

soja, obtendo os seguintes valores: 51,71; 49,62 e 47,72%,

respectivamente.

UGIETTE et aI. encontraram resultados(1990b)

semelhantes ao desse estudo ao substituirem o leite de cabra por

soro de queijo de vaca aos 18 e 25 dias de idade, indicando que

cabritos mais velhos se adaptam melhor ao uso do soro do que

animais recém nascidos.

4.2 - Consumo de MS, MO e PB, e conversão alimentar

Pelos resultados encontrados para consumo de MS, MO e

PB, constatou-se que os mesmos não foram influenciados pelos

tratamentos e a covariável peso inicial não foi significativa

(P>O,05). O efeito semana e a interação tratamento x semana foram

altamente significativos (P<O,Ol).

O estudo da interação tratamento x semana para consumo

da matéria seca total (CMST) e da matéria seca da dieta sólrtía

(CMSDS) revelaram que as variações -ocorridas no consumo de MS

entre os' tratamentos ao longo das semanas, foram devidas as

diferenças na magnitude dos coeficientes de regressão, conformeBA

K .6 6 : 's .: I9 edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

U N IV E R S ID A D FI"""":'f? ~ l DO C E A R A

BIBLIOTECA O Gl Nvl c r L GIA
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FIGURAS 2 e 3. O estudo da interação indica, que o comportamento

do consumo foi linear para todos os tratamentos.

Apesar de não ter ocorrido diferença significativa entre

tratamentos para os consumos acima mencionados, pode-se observar

pelos coeficientes de regressão, que os consumos de CMST

cresceram com maior intensidade nos tratamentos com 40 e 60% de

soro. Este fato fica melhor observado na FIGURA 3. Os

coeficientes de regressão para T3 e· T4 não diferiram

estatisticamente entre si (P>0,05), mas foram superiores (P<0,05)

aos verificados para Tl e T2' indicando que os incrementos CMSDS

por semana pelos animais submetidos a dieta com maiores níveis de

soro (40 e 60%), foram mais elevados que naqueles com menores

níveis de substituição (O e 20%). Este fato está de acordo com as

afirmativas de HADJIPANAYIOUTOU et al, (1976) e de ALVES (1992)

de que a restrição na dieta líquida estimula o consumo de

alimentos sólidos.

O comportamento linear crescente do CMST e do CMSDS,

estão de conformidade com NOLLER et aI. (1959) e CRAPLET (1969)

os quais afirmam que a ingestão ascendente de MS com a idade do

animal deve-se, principalmente, às crescentes necessidades

energéticas e protéicas para o desenvolvimento normal do animal e

também à passagem do estágio de monogástrico a ruminante. Por

outro lado, alguns pesquisadores ao utilizarem níveis de

substituição do leite pelo soro superiores a 30% no aleitamento

de ruminantes jovens, observaram reduções significativas no
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consumo de matéria nodecréscimocom consequenteseca

desenvolvimento corporal como os resultados encontrados por

GUERREIRO, (1989); GALINAet. a!., (1995), fato não constatado

nesse estudo.

As médias estimadas para os consumos e conversão alimentar

da matéria seca encontram-se na TABELA6. Os consumos diários de

matéria seca variaram de 38, 92g/kgO,75 a 47, 15g/kgO,75 e foram

semelhantes aos encontrados por SAMPELAYOet a I . (1985) para

cabritos da raça Granadina que registraram consumos diários de

44g/kgO,75 a 46g/kgO,75 durante os 60 dias de aleitamento. Todavia,

ANDRIGHETTOet a!. (1994) obtiveram consumos diários de

53, 38g/kgO,75 para cabritos das raças Saanen e Alpina, sendo

superiores em 19,8% aos encontrados nesse estudo.

O consumo médio de PB quando os cabritos atingiram cerca

de 10 kg de peso vivo foram de 58,29; 51,55; 52,94 e 57,09g

respectivamente, para T1, T2, T3 e T4. As recomendação do NRC

(1981) para cabritos com esse peso é de 64g para ganho de peso

diário de 150g. Guardando-se as devidas proporcionalidades, para

ganho médio de 142g os cabritos deveriam ter ingerido 60g de

PB/dia. Os níveis de proteína ingeridos foram ligeiramente

inferiores aos recomendados pelo NRC (1981), porém não

influenciaram no desenvolvimento dos cabritos.
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T1 : Y = 36,882 + 2,6653 x

f= 81,06%

T2 : Y = 29,344 + 2,5438 x

f= 81,06%

T3 : Y = 23,714 + 4,9162 x
f= 97,45%

T4:Y=20,161 + 5,9163 x
f= 99,22%

-o--T1

-o-T2

•• T3
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Semanas

FIGURA 2 - Consumo de matéria seca total (CMST) dos cabritos

aleitados com soro de queijo em substituição ao leite

de vaca, no periodo experimental.
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T1 : Y = -3 ,6701 + 3 ,8249 x
r= 91 ,92%

T2 : Y = -0 ,6054 + 3 ,997 x
r= 92 ,77%

T3 : Y = -2 ,7209+ 5 ,9182 x
rz = 97 ,51%

T4 : Y = -4 .4708 + 6 ,8852 x
rz = 97 ,82%

~T1

• T 2

---.-T 3
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S em anas

FIGURA 3 - Consumo de matéria seca das dietas sólidas (CMSDS) dos

cabritos aleitados com soro de queijo durante o

período experimental.
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAinício do consumo de alimentos sólidos (feno e ração)

pelos cabritos foi bastante variado em todos os tratamentos, bem

como, as quantidades/dia, refletido pelo elevado coeficiente de

variação.

-TABELA 6 - Estimativa dos consumos médios de MST, MSDS, MO, PB e

rendimento de carcaça dos cabritos aleitados com

diferentes níveisedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo períodode durantesoro

experimental.

VARIÁVEIS NÍVEIS DE SORO (%)

O 20 40 60

consumo de MST
47,15 38,92 42,25 45,50

(g/kgO,75/dia)

consumo de MSDS

(g/kgU'"/!:>/dia) 15,30 11,48 20,60 23,71

Consumo de MO

(g/kgU"!:>/dia) 43,90 36,06 38,83 41,69

Consumo de PB

(g/kgU'"/!:>/dia) 9,81 7,80 8,95 8,90

Conversão alimentar

da MS1 2,02 1,83 1,86 1,60

1 kg de consumo de MS/kg de ganho de peso
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Os primeiros registros de consumo de feno e ração se

deram por volta do 21° dia de vida com apenas 11,1% dos cabritos

consumindo menos de 10 g/cab/dia. Ao 35° dia, 50% dos cabritos já

estavam consumindo aproximadamente 10 g/cab/dia e 75% a partir

dos 45 dias de idade. Somente aos 70 dias de idade todos os

cabritos estavam ingerindo feno e ração. O início do consumo de

alimentos sólidos pelos cabritos está de acordo com SOUSA et alo

(1987), quando constataram que o mesmo situa-se por volta do 23°

dia de vida.

As médias estimadas para consumo da dieta sólida (feno e

ração) dos cabritos, por semana e por tratamento, estão

apresentadas na TABELA 7.

SANCHES (1982) afirmou que os cabritos estão prontos

para serem desmamados quando estiverem consumindo 122 g de

ração/dia, o que foi verificado nos tratamentos T3 e T4 apartir

da sexta semana.

A conversão alimentar da matéria seca, não sofreu

influência dos níveis de soro utilizados. Os valores médios

observados variaram de 1,6 a 2,0 kg de MS consumido/kg de peso

ganho. ANDRIGHETTO et. aI. (1994) encontrou melhor conversão

alimentar (1,54/kg de MS consumida por kg de peso ganho)

trabalhando com cabritos alimentados com leite acidificado

durante o período de 90 dias. PRADO et. alo (1993) obtiveram uma

conversão alimentar média de 1,33 kg de MS consumida/Kg de peso

ganho, para cabritos mestiços aleitados com leite de vaca
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integral e de 1,80 kg de MS consumida/Kg de peso ganho, com

cabritos aleitados com leite de soja até os 62 dias de idade.

TABELA 7 - Médias estimadas para consumos de feno de leucena (F)

e ração (R) expressos em g/animal/dia dos cabritos,

por tratamento durante as sete semanas do período

experimental.

0% 20% 40% 60%
SEMANASedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( F ) (R ) ( F ) (R ) ( F ) (R ) ( F ) (R )

1 4,89 12,45 0,20 2,04 14,40 10,07 10,73 11,02

2 13,26 23,77 3,47 10,51 29,09 13,21 12,96 23,77

3 25,47 27,65 10,81 15,77 49,18 30,24 15,18 45,63

4 31,63 41,02 16,39 25,92 54,12 53,95 31,08 80,67

5 35,32 63,86 17,55 34,18 58,17 115,83 51,20 100,69

6 49,02 95,90 28,92 61,37 74,47 169,95 50,42 167,44

7 81,55 145,92 44,92 101,32 81,71 194,45 74,35 220,37

4.3 - Análise econômica

Os resultados da análise econômica estão apresentados na

TABELA 8. As relações benefício/custo mostraram que os níveis de

suplementação estudadas apresentaram resultados favoráveis à sua

adoção, uma vez que, para cada unidade monetária aplicada
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estimaram-se retornos de 1,11; 1,45; 1,57 e 1,99 para Tl, T2, T3 e

T4, respectivamente. Os incrementos do T2, T3 e T4 em relação ao

Tl foram respectivamente de 30,63; 41,44 e 79,28%. Todavia, tendo

em vista que o produtor busca maximizar sua receita líguida

recomenda-se substituir o leite de vaca por 60% de soro de queijo

no aleitamento de cabritos dos 35 aos 84 dias de idade.Os

resultados dessa pesquisa estão de acordo com UGIETTE et al.

(1990a) que obtiveram uma redução nos custos de produção acima de

70% quando substituíram o leite pelo soro em níveis de até 69%.
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TABELA 8 - Receita, custos de alimentação e benefício/custo da

criação de cabritos submetidos a substituição do

leite de vaca por soro de queijo de cabra dos 35 aos

84 dias de idade.

P R E Ç O U N ITÁ R IO
N íV E IS D E S O R O onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(%)

V A R IÁ V E IS (R $ ) O 20 40 60
quan tid ade va lo r quan tid ade va lo r quan tid ade va lo r quan tid ade va lo r

(kg ) C R $ ) (kg ) C R $ ) C kg ) C R $ ) C kg ) C R $ )

R ece ita

P rodução de ca rne 3 ,50 6 ,08 21 ,27 6 ,22 21 ,78 6 ,21 21 ,73 4 ,91 17 ,18

C us to s de a lim en ta ção

feno de leucena (kg ) 0 ,05 1 ,73 0 ,09 1 ,03 0 ,05 2 ,13 0 ,11 1 ,72 0 ,09

R ação 0 ,26 2 ,95BA s r t 2 ,08 0 ,55 4 ,06 1 ,05 4 ,72 1 ,23

Le ite de vaca (1 ) 0 ,27 67 ,95 18 ,35 51 ,90 14 ,01 43 ,74 11 ,81 23 ,20 6 ,27

S o ro de que ijo (1 ) 0 ,03

° °
12 ,97 0 ,39 29 ,16 0 ,87 34 ,24 1 ,03

C us to to ta l (R $ ) 19 ,20 15 ,00 13 ,84 8 ,62

B ene fíc io /C us to 1 ,11 1 ,45 1 ,57 1 ,99
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5 - CONCLUSÕES

Nas condições em que se desenvolveu o trabalho foi

possível tirar as seguintes conclusões:

a} A substituíção do leite de vaca por soro de queijo de

cabra nos níveis estudados (O, 20, 40 e 60%), não influenciaram

no Ganho de Peso Diário, Peso Final e rendimento de carcaça dos

cabritos, permitindo um desenvolvimento satisfatório.

b} Os consumos de Matéria Seca, Matéria Orgânica,

Proteína Bruta e Conversão Alimentar não sofreram influência dos

níveis de soro utilizados.

c} A substituição do leite de vaca por soro de queijo de

cabra nos níveis de 20; 40; e 60% proporcionou uma redução de

respectivamente: 30,63; 41,44; e 79,28% nos custos de produção,

em relação ao aleitamento artificial com leite de vaca.
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ANEXO I - Análise de variância e coeficiente de variação para

Ganho de Peso Diário (GPD), Peso Final (PF) e

Rendimento de Carcaça (RC) dos cabritos, durante o

período experimental.

FONTES DE VARIAÇÃO
QUADRADOS MÉDIOS

GL GPD PF RC

Covariável 1 43632,003* 33,750* 12,880

TratedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ Erro (a) 23

Tratamento (3) 2143,81 0,78 6,68

Linear 1 43,73 1,31 13,73

Quarática 1 2192,47 0,01 4,88

Cúbica 1 4195,22 1,01 1,43

Erro (a) 19 4492,38 2,15 3,50

PARCELA 23 56399,63 30,01 43,11

Semana (6) 9921,80*

Linear 1 48124,72*

Quadrática 1 2607,45

Desvio de Regressão 4 2199,66

Tx S 18 3085,68

Erro (b) 120 2929,12

CV (% ) 38,06 11,69 4,07

* significativo (P<0,05) pelo teste f
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ANEXO 11 - Análise de variância resumida para ganho de peso

diário (GPD), peso final (PF) e rendimento de

carcaça (RC) dos cabritos durante o período

experi menedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt aI (sem o efeito das semanas.)

FONTES DE VARIAÇÃO
QUADRADOS MÉDIOS

GL GPD PF RC

Covariável 1 0,0053837* 33,750* 12,880

Trat. + Erro 24

Tratamento (3) 0,0002635 0,78 6,68

Linear 1 0,0004425 1,31 13,73

Quadrática 1 0,000004 0,01 4,88

Cúbica 1 0,0003434 1,01 1,43

Erro 19 0,0010360 2,15 3,50

CV (%) 23,39 11,69 4,07

* significativo (P<0,05) pelo teste f.
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ANEXO 111 - Análise da variância e coeficiente de variação os

consumos de matéria seca (MS), matéria orgânica

(MO), proteína bruta (PB) e da conversão alimentar

da matéria seca durante o período experimental.

QUADRADOS MÉDIOS
FONTES DE VARIAÇÃO

GL MS MO PB CA

C ovariável 1 366,04 314,05 14,29 0,0053

Trat. x erro (a) 23

Tratamento (3) 449,83 411,76 26,48 1,108

Linear 1 4,45 26,43 6,45 2,80

Quadrática 1 1116,42 1012,93 56,32 0,17

Cúbica 1 228,60 195,92 16,68 0,34

Erro (a) 19 1745,16 388,79 22,65 0,78

Semana (6) 1745,16
t
• 1417,59t t 102,84t t 5,44·

t

Linear 1 10245, 86
t
• 8329,48t t 588,98t t 27,72t•

quadr Quadrática 1 7,33 1,70 6,47
t

0,50

Desvio de regressão 4 54,45 43,59 5,39 1,11

T x S 18 101,77' t 85,44t• 5, 36t • 1,32

Erro (b) 120 45,44 37,86 2,25 1,18

CVonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(% ) 49,27 48,47 53,47 43,33edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* significativo (P< 0,05)

** significativo (P< 0,01)
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ANEXO IV - Análise de variância para consumo de matéria seca

total (MS1) e matéria seca da dieta sólida (MS2
) dos

cabritos em (g) durante o período experimental

desdobrando a interação tratamento x semana.

COEFICIENTES DE VAAIAÇÃO
QUADRADOS MÉDIOS

GL MSedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 MS4!

Tratamentos

Semana x r, (6)

Linear 1 1135,42
u

2568,62
u

Quadrática 1 0,42 125,93

Desvio de regressão 4 66,26 16,78

Semana x T2 (6)

Linear 1 1042,21
u

2357,32""

Quadrática 1 0,120 93,68

Desvio de regressão 4 46,06 23,40

Semana x T3 (6)

Linear 1 3892,34
u

5623,72
u

Quadrática 1 0,39 28,22

Desvio de regressão 4 25,36 26,63

Semana x T4 (6)

Linear 1 5636,97
u

7605,26
u

Quadrática 1 28,97 139,84

desvio de regressão 4 3,83 6,02BA
~ ~ _ _ _ _ , _ _ _ _ _ ~ .J ' __ ,~ ___ -"_"~_"J'_,,_'.J' __ "'~ ____ --""""'';''

** significtivo (P<0,01)




